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ORÇAMENTO MT

O deputado estadual 
Max Russi (PSB) afirmou 
que o projeto de Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 
pode ser votado apenas 
em 2024 devido a demo-
ra para o retorno do texto 
para a Assembleia Legis-
lativa.

A LOA prevê as recei-
tas e despesas da máqui-
na pública. Para o ano que 
vem estão previstos R$ 35 
bilhões em receita e sem 
a aprovação do projeto na 
Assembleia, o Governo 
fica engessado e só pode 
usar um valor determina-
do na constituição men-
salmente.

“É uma possibilidade. 
Quanto mais o Governo 
demorar é ruim só para 
ele, não para a Assem-
bleia. Quanto a votar no 
início do ano não tem di-
ficuldade, os deputados 
não vão ter recesso en-
quanto não voltar a LOA”, 
afirmou.

O projeto encaminhado 
para a Casa de Leis em ou-
tubro, mas foi devolvido 
ao Governo do Estado dias 
depois por não incluir o 
aumento de 2% das emen-
das parlamentares. Os de-
putados devem receber 
em torno de R$ 600 mi-
lhões do orçamento no 
ano que vem.

A devolução é uma 
orientação da Comissão 
de Orçamento da Assem-
bleia, conforme revelou o 
presidente da Casa, Edu-
ardo Botelho (União).

Max diz 
que LOA pode 
ser votada 
apenas em 
2024

Governador participa de retomada da JBS 
em Diamantino: “É um exemplo que mostra 
a capacidade de MT em industrializar”

MILHARES DE EMPREGOS

O governador Mauro 
Mendes afirmou que a re-
tomada dos trabalhos da 
unidade da JBS/Friboi, em 
Diamantino, é um exem-
plo “que mostra a capaci-
dade de Mato Grosso em 
industrializar” os alimen-
tos produzidos no estado.

Mauro participou da re-
ativação da planta frigorí-
fica, que foi parcialmente 
atingida por um incên-
dio em junho deste ano. 
“Mato Grosso é um lugar 
com potencial não só para 
produzir, mas também in-
dustrializar. Essa é a gran-
de demanda e a grande 
oportunidade que nós te-
mos. O estado tem hoje o 
maior rebanho bovino do 
país. E esta unidade aqui 
é um exemplo disso. O 
agronegócio cresceu e foi 
saindo da pecuária exten-
siva para a pecuária em 
confinamento, com me-
lhoria da produtividade. É 
um jogo do ganha-ganha. 
A industrialização é uma 
etapa a partir do ganho de 
eficiência que as cadeias 
anteriores estão tendo”, 
relatou.

O presidente da Friboi, 
Renato Costa, destacou 
que a retomada das ativi-
dades ainda é a primeira 
etapa da reinauguração, 
com mais de 3 mil em-
pregos sendo mantidos 

Mauro Mendes 
conferiu de 
perto o retorno 
dos trabalhos

Quando 
terminarmos as 
obras vai ser a 
maior planta da 
América Latina

O governador Mauro Mendes durante a vista na fábrica
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pela companhia. “Essa é 
a maior planta nossa no 
Brasil e quando termi-
narmos as obras vai ser a 
maior planta da América 
Latina. Então ela merece 
tudo que tem de melhor 
em tecnologia, equipa-
mento e estrutura. Dentro 
da primeira quinzena de 
janeiro a gente conclui 
tudo”, informou.

Também participaram 
da visita: o ministro da 
Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro; os deputa-
dos estaduais Dilmar Dal 

Bosco, Paulo Araújo e Val-
dir Barranco; os prefeitos 
Aldacir Oliveira (Denise), 
Adair José (Alto Paraguai), 
Edu Pascoski (Itanhangá) 
e Jefferson Souto (Nova 
Marilândia); os secretários 
de Estado Rogério Gallo 
(Fazenda) e César Miran-
da (Desenvolvimento Eco-
nômico); o presidente da 
MT Par, Wener Santos; o 
presidente do Conselho 
Administrativo da Nova 
Rota, Cidinho Santos; e o 
presidente da Fiemt, Sil-
vio Rangel, além de outras 
lideranças locais.

A UNIDADE - Com ca-
pacidade instalada de 
processamento de 3.600 
cabeças por dia, a fábrica 
será a maior de carne bo-
vina da América Latina, 
com 3.000 colaboradores 
divididos em dois turnos.

A planta opera com 
capacidade inicial de 
processamento de 600 

cabeças de gado por dia, 
chegando a 1.800 nas pró-
ximas semanas.

A etapa inicial pre-
vê um investimento de 
R$ 300 milhões na fá-
brica. Além de equipa-
mentos com tecnologia 
de ponta, a unidade re-
toma sua operação com 
estrutura para ampliar 
em 2,4 vezes o volume 
de processamento de bo-
vinos em relação à capa-
cidade anterior.

Com a conclusão das 
obras de ampliação da 
planta, em 2024, a uni-
dade de Diamantino da 
Friboi vai dispor de es-
truturas inéditas, como 
um novo túnel de conge-
lamento, um parque am-
pliado de embalamento de 
produtos a vácuo e uma 
área exclusiva para futu-
ra instalações de linhas 
específicas para produção 
de cortes bovinos.


